
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 41/2019

Data: 22 de maio de 2019
Concede o Certificado Mérito Educativo à Escola Municipal Primavera, pela execução do "Projeto: Apimel Colméia Viva, Abelha Não Faz Mal, Faz Mel", realizado na Escola Municipal Primavera, Município de Sorriso/MT.

PROFESSORA SILVANA – PTB, BRUNO DELGADO – PMB, CLAUDIO OLIVEIRA – PR, PROFESSORA MARISA – PTB, FÁBIO GAVASSO – PSB, MAURICIO GOMES – PSB, DAMIANI NA TV – PSC, DIRCEU ZANATTA – MDB, ELISA ABRAHÃO – PRP, NEREU BRESOLIN – DEM e TOCO BAGGIO - PSDB, vereadores com assento nesta Casa, com fulcro nos Artigos 108 do Regimento Interno e na Resolução nº 06/2018, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedida a distinção honorífica ‘Mérito Educativo’ à Escola Municipal Primavera.
Art. 2º A referida homenagem deve-se pela execução do “Projeto: Apimel Colméia Viva, Abelha Não Faz Mal, Faz Mel”, envolvendo alunos e professores da Educação Infantil e Ensino Fundamental.
Art. 3º Em anexo, justificativa que evidencia o mérito da homenagem, a qual faz parte integrante deste Decreto Legislativo.

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

O "PROJETO: APIMEL COLMÉIA VIVA, ABELHA NÃO FAZ MAL, FAZ MEL" é desenvolvido na Escola Municipal Primavera, localiza no Distrito de Primavera. 

O referido Projeto envolve alunos e professores nas modalidades de Educação Infantil e Ensino Fundamental e tem como objetivo de proporcionar aos alunos o conhecimento das espécies de abelhas mais comuns no Brasil, favorecer a reflexão sobre o ecossistema e a biodiversidade, estudar e compreender o funcionamento de uma sociedade com base no estudo das colméias e da vida das abelhas, despertar nos alunos a consciência ecológica através da análise da vida dos insetos e plantas, entendendo a importância de todos os seres na Criação. 

Essa homenagem a Escola Municipal Primavera tem o intuito de valorizar a equipe e os alunos pela realização e execução do "PROJETO: APIMEL COLMÉIA VIVA, ABELHA NÃO FAZ MAL, FAZ MEL" que prioriza alguns exemplos que este inseto nos traz, como a solidariedade, a compreensão, a organização, a paciência, a união, a vida em comunidade e o respeito. Desta forma, entendemos justa a presente homenagem.
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INTRODUÇÃO

A apicultura é uma atividade essencial para o equilíbrio e sustentabilidade do meio ambiente. As abelhas respondem por cerca de 80% da polinização dos vegetais. Dessa forma, a apicultura contribui, de forma eficaz, para minimizar a interferência e a degradação da natureza, corroborando com a produção integrada na agricultura.
As abelhas são fundamentais no serviço da polinização cruzada, o que constitui uma importante adaptação evolutiva das plantas, aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas combinações de fatores hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes, que são responsáveis por fecundar 73% dos vegetais da nossa flora.
Pelo menos nos últimos 15 anos, cerca de 50% das abelhas simplesmente sumiram da Terra. Certamente, os grandes responsáveis sãos os produtos agrotóxicos e causas naturais. E não são só elas que estão desaparecendo do nosso planeta.

Estão em declínio diversas outras espécies consideradas importantes para a polinização agrícola, o que representa potenciais riscos para diversas culturas presentes no mundo todo. Segundo a IPBES, Plataforma de Ciência Política Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços dos Ecossistemas, a quantidade de borboletas e de abelhas do tipo selvagens diminuíram drasticamente nos últimos anos, principalmente na América do Norte e na parte noroeste da Europa. Entre as possíveis causas para este fenômeno, podemos citar a poluição, a falta de habitat, alterações no clima, espécies que invadiram o ecossistema, uso de pesticidas e patógenos. 
Ainda segundo a IPBES, os agentes polinizadores são responsáveis por cerca de 5% a 8% de toda a produção agrícola do mundo. O declínio desses agentes torna-se um grande desafio quando o assunto é alimentar toda a população crescente das próximas décadas. 
Segundo o estudo, cerca de 10% das borboletas e abelhas estão ameaçadas de extinção. Alguns dos alimentos mais básicos e importantes do planeta, como trigo, arroz e diversos grãos, não dependem desses agentes polinizadores, mas poderíamos incluir o declínio de mangas, maçãs e chocolate no mercado. 
Para combater o problema, deve haver uma proteção maior sobre os ecossistemas e ambientes naturais, fazendo com que, dessa maneira, a agricultura intensiva seja limitada. Além disso, é importante encontrar efetivas alternativas para o uso de pesticidas e dar uma atenção maior para o controle de agentes patógenos das espécies, e ainda uma gestão ou regulação dos animais polinizadores.
Dia a pós dia a apicultura ganha mais credibilidade em todo o mundo. No Mato Grosso o Estado e empresas privadas engajadas com a sustentabilidade têm incentivado os produtores rurais com vários benefícios financeiros, além da nobre atitude de preservar o meio ambiente. Diante disso, a Escola Municipal Primavera também espera agir e contribuir com atitudes sustentáveis, uma delas é fomentando e implantando este projeto junto aos agricultores das fazendas circunvizinhas à comunidade do Distrito de Primavera.

JUSTIFICATIVA

 
O Brasil é riquíssimo de espécies de abelhas nativas, e em cada região de nosso país nós vamos encontrar algumas espécies que são mais predominantes que outras.  Apicultura é a atividade de criação de abelhas com ferrão do gênero Apis e sem ferrão gênero meliponea em colméias artificiais visando à produção de mel. Além de boa opção para o agronegócio em seu produto principal, o mel, a criação de abelhas é uma atividade ambientalmente sustentável, que contribui para a manutenção das espécies nativas e aumento da produção agrícola (Lopes et al., 2001). Apesar dos ecossistemas Cerrado e Pantanal ainda contarem com vegetação nativa abundante, a ação da meliponicultura e apicultura ligada a flora apícola ainda é pouco explorada.  A apicultura é uma atividade produtiva em franca expansão, apresentando-se como uma excelente alternativa de exploração de propriedades rurais, além de intensificar a polinização da flora da região. Além disso, é uma atividade que atende a critérios técnicos adequados ao tripé de sustentabilidade (ecológico, social e econômico).
As crianças costumam apresentar temor diante das abelhas por desconhecer sua importância para a natureza e sua organização de trabalho. De acordo com Freitas (2009), meliponídeos são abelhas sociais que possuem o ferrão atrofiado, impossibilitando o seu uso defensivo, por isso são comumente chamadas de abelhas sem ferrão. Segundo Nogueira Neto (1953), a sua criação constitui a meliponicultura, palavra usada pela primeira em seu livro de 1953.
As abelhas sem ferrão nativas das florestas tropicais úmidas e de outros ambientes das Américas (LEVY, 2004) ocupam grande parte das regiões de clima tropical e algumas de clima temperado subtropical, distribuindo se na maior parte do território Latino Americano (NOGUEIRA NETO,1997). 
De acordo com Kerret al. (1996), estas abelhas são responsáveis pela polinização de até 90% das árvores nativas. São os polinizadores mais importantes para a reprodução da maior parte das angiospermas (ROUBIK, 1989). Sua sobrevivência está ameaçada, pela falta de habitat natural, sendo estas abelhas consideradas mantedoras da biodiversidade através de seus serviços prestados às comunidades florísticas via polinização (REGO e ALBUQUERQUE 2006).
As espécies de meliponídeos encontram se em processo acelerado de desaparecimento, provocado principalmente pela perda de habitats pelo desmatamento de florestas nativas, ambiente natural dessas espécies (LOPES et al. 2005).A eficiência deste grupo na polinização provavelmente esta relacionada à dependência dos recursos florais desde a fase larval até a adulta, sendo o pólen a fonte protéica e o néctar a fonte energética (BAWA, 1990).No Brasil são conhecidas mais de 400 espécies de abelhas sem ferrão que apresentam heterogeneidade na cor, tamanho, forma, hábitos de nidificação e população dos ninhos. Algumas se adaptam ao manejo, outras não (SANTOS, 2008).
A criação de meliponídeos ou meliponicultura é uma prática bastante antiga, desenvolvida há muitos séculos, com relatos dessa atividade remete aos primórdios das civilizações, no Egito Antigo (PALAZUELOS, 2008).
Não é só mel que esse inseto oferece: de flor em flor, as abelhas fazem a polinização e aumentam o rendimento dos produtos agrícolas. O mel é um poderoso adoçante natural, conhecido pela humanidade desde a pré-história. Não é, porém, a única contribuição das abelhas à nossa alimentação. Tão pouco a mais importante, se comparada a outro serviço prestado por esses insetos: a polinização.
Além de estarmos pensando em preservar o meio ambiente onde vivemos com a criação das abelhas e jataís também estamos pensando nos benefícios a saúde de nossos alunos podendo introduzir ao cardápio escolar o mel produzido pela unidade escolar, sendo que o mel além de ser alimento é um ótimo adoçante natural, é cheio de benefícios porque conta com ação antimicrobiana, capaz de impedir o crescimento ou destruir micro-organismos e assim proteger contra várias doenças, como respiratórias, infecções urinárias e etc.  Conta com ação antioxidante e efeito prebiótico, esta última modifica o balanço da microbiana intestinal, estimulando o crescimento e/ou atividade de micro-organismos benéficos, contribuindo assim para um melhor trânsito intestinal, a consistência normal das fezes, prevenção de diarréia e constipação. O alimento também conta com potássio, magnésio, sódio, cálcio, fósforo, ferro, manganês, cobalto, cobre e alguns outros minerais. O ferro e o cobre contribuem para a ação antimicrobiana. Fonte de triptofano, um aminoácido precursor da serotonina, que é o hormônio responsável por baixar os níveis de estresse do organismo, melhorando o bem-estar deixando as crianças mais tranqüilas, além de melhorar a qualidade do sono.

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

Reunir, produzir e divulgar informações, com base científica, que visem à conservação da biodiversidade brasileira e a convivência harmônica e sustentável da agricultura com as abelhas, implementando o mel no cardápio escolar como uma fonte de energia para todas as crianças de nossa escola.

OBJETOS ESPECÍFICOS

· Proporcionar aos alunos o conhecimento das espécies de abelhas mais comuns no Brasil: a Apis Mellifera - abelhas africanas, resultado do cruzamento da abelha africana com a abelha europeia; as meloponíneas - espécies sem ferrão que podem ser criadas para polinização e produção de mel como: Jataí, Uruçu, Mandaçaía, Guaraipo e Mirim; a abelha solitária – tetragrossula, tetrapédia, monoeca, entre outras;

· Favorecer a reflexão sobre o ecossistema e a biodiversidade que existem nos jardins e, até mesmo, vasos de nossas casas, percebendo a importância dos pequenos animais na vida das plantas e de nós mesmos.

· Estudar e compreender o funcionamento de uma sociedade com base no estudo das colméias e da vida das abelhas.

· Favorecer a realização de artesanato com matérias recicláveis.

· Estimular a pesquisa com os familiares como fonte de informação.

· Fortalecer os conceitos de organização e cuidados na hora de brincar, criar e estudar.

· Propiciar situações de vivência coletiva para que haja a reflexão e prática quanto à plantação de flores, organização de vasos e jardins, 

· Fortalecer os laços de amizades entre os alunos, trabalhando a cooperação e união nos momentos coletivos;

· Estimular a auto-estima e o companheirismo;

· Fortalecer a vontade de aprender, a curiosidade e a motivação para as coisas novas;

· Despertar a consciência ecológica através da análise da vida dos insetos e plantas, entendendo a importância de todos os seres na Criação.

· Estimular o respeito pelos seres da natureza, por mais ínfimos que sejam, tais como são os insetos.

· Descobrir a si mesmo como parte de um grande ecossistema, onde todos são importantes e tudo o que fazemos interfere nos demais.

· Proporcionar aos alunos uma alimentação mais saudável com a implementação do mel no cardápio escolar.

· Proporcionar aos agricultores a oportunidade de preservação ambiental e polinização mais eficiente de suas culturas.

· Oportunizar aos melhores alunos o conhecimento e a degustação do mel no habitat da colméia.

· Recolher abelhas que se alojam nas casas, troncos e buracos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Parte teórica escolar:
 
Durante o ano letivo, a parte teórica deste projeto será preparada e aplicadas pelos professores regentes do ensino fundamental I, nas aulas de ciências no ensino fundamental II e biologia no ensino médio. As aulas serão desenvolvidas por meio de leitura de textos e vídeos, pesquisas, debates e atividades escritas e práticas. A parte prática será por observação das colmeias sem ferrão que serão acomodadas no pátio da escola.   Os enxames com ferrão serão observados apenas o momento de separação do mel do favo, manipulação do favo, cera e mel.
Parte prática técnica:
 
A construção das caixas serão realizadas pelos detentos do presídio de Sorriso e cedidas gratuitamente em parceria com a Vitamel. A área de instalação das caixas de abelhas com ferrão, são reservas locais de fazendas circunvizinhas à comunidade do Distrito de Primavera e que cederam sua área de mata para que este projeto fosse implantando pela Escola Municipal Primavera. Espera-se inicialmente a instalação de 30 caixas, distribuídas em 4 fazendas locais e no pátio da escola foi construído uma casa para receber as abelhas sem ferrão.

 
A parte prática de instalação, manutenção, acompanhamento e recolhimento das caixas nas fazendas será de responsabilidade da escola (diretor e professores) em parceria com a colaboração com a técnica Clarice. Os alunos não farão parte desta etapa.

Plantio de plantas que produz alimento (pólen) e plantas que produz néctar.

AVALIAÇÃO


Será processual, através do desempenho nas pesquisas, debates, questionamentos orais e discussões, visando agir e intervir diante de eventuais dúvidas ou dificuldades do aluno durante o projeto. Espera-se que os envolvidos sejam capazes de ter atitudes de responsabilidade e cuidado com o ecossistema.
A avaliação escolar será a parte prática: Após a instalação das caixas, a avaliação do projeto será por monitoramento contínuo do comportamento dos enxames e sua produção. Espera-se que no prazo de 6 meses  ocorra a primeira retirada de mel.
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